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Resumo: 

Esse estudo teve o objetivo de avaliar o hábito alimentar do lobo-guará em um fragmento de 

mata preservada no Pico dos Dias, onde se encontra o telescópio do Laboratório Nacional de Astrofísica, 

Brasópolis Sul de Minas Gerais. Foram realizadas coletas de janeiro de 2019 a dezembro 2019 totalizando 

12 meses de amostras, sendo a maior parte coletada no período chuvoso. A identificação dos itens ali-

mentares demonstrou uma predileção quanto a dieta herbívora em que podemos destacar a presença de 

Solanum lycocarpum, também conhecida como lobeira assim como parte de sua dieta carnívora, em que 

foi identificado principalmente pequenos roedores. Comparado a outros estudos a diversificação alimen-

tar dos lobo-guarás não obteve uma diferença expressiva, demostrando que esses organismos apresentam 

uma dieta generalista levando a uma eficiência competitiva que lhes permite sobreviver de acordo com a 

sazonalidade alimentar do local.  

Palavras-chave: Fragmento florestal, Dieta, Preservação. 

 

 

Abstract: 

This study aimed to evaluate the feeding habit of the maned wolf in a fragment of preserved forest 

of Pico dos Dias, where the objective is to evaluate the National Observer of Minas Gerais. They were 

collected from January 2019 to December 2019, totaling 12 months of sample, most of which were col-

lected in the rainy season. The identification of food items is a predilection regarding the herbivorous diet, 

in which we can highlight a Solanum lycocarpum, also known as lobeira, as well as part of its carnivorous 

diet, in which mainly small rodents were identified. Comparing the studies, food diversification did not 

obtain a significant difference from maned wolves, demonstrating that these organisms have a general diet 

leading to an efficiency that allows others to survive according to the seasonality of the place. 

Keywords: Forest fragment, Diet, Preservation. 

 

 

 

 
* flaviobiol@yahoo.com.br 

  
S
a
ú

d
e
 e

 B
io

ci
ê
n

ci
a
s 



Saúde e Biociências, v.4, n.1 (2022) 

25 
 

INTRODUÇÃO 

A espécie Chrysocyon brachyurus 

(IIIiger, 1815) ou mais conhecido como 

lobo-guará, é considerada a maior de caní-

deos da América do Sul, podendo chegar a 

30 kg e 150,4 cm de comprimento; caracte-

rizado como uma espécie de hábito alimen-

tar generalista, possui uma dieta diversifi-

cada feita de animais de pequeno e médio 

porte como aves, galináceas, roedores, ar-

trópodes, moluscos terrestres além dos ve-

getais como frutas em geral (RODDEN et 

al., 2004; BELENTANI et al., 2005).    

De acordo com a atualização dada 

por Bereta et al. (2017), esses representan-

tes dos canídeos podem apresentar ampla 

distribuição sendo encontrados em vários 

biomas tanto abertos como mais restritos, 

os mais comuns na América do Sul são o 

cerrado, pampa e charco, podendo ainda 

ser encontrado em vários estados brasilei-

ros como Paraná, São Paulo, Rio de Janeiro 

e Minas Gerais, além de áreas relacionadas 

a agropecuárias e urbanas. 

Apesar de ter uma distribuição rela-

tivamente ampla, o lobo-guará se encontra 

na categoria vulnerável pelo livro vermelho 

da fauna brasileira o que o torna como es-

pécie ameaçada de extinção (SANO & AL-

MEIDA, 1998; BRASIL, 2008) em uma sua 

lista segundo instituto Chico Mendes até o 

ano de 2022 o Lobo-Guará ainda se encon-

tra na mesma posição, ameaçada de extin-

ção.  

Sendo assim, segundo Prates-Júnior 

(2008), Paula & Desbiez (2014) e Freitas et 

al. (2015), essa espécie também possui dis-

tribuição biogeográfica para bioma Mata 

Atlântica sendo encontrado em fragmentos 

desse bioma frequentemente. Nesse sentido 

segundo Fonseca (1985) e o Inpe & Ibama 

(1990), a Mata Atlântica é o bioma brasileiro 

que tem sofrido maiores taxas de desmata-

mento, restando menos de 8% dos seus 

1.290.692,46 km2 originais (Fundação SOS 

Mata Atlântica, 2018; e SAFAR et al., 2020). 

Dessa maneira assim como a Mata Atlân-

tica o Lobo-Guará vem sofrendo com as 

constantes perdas de território de seu habi-

tat natural, principalmente devido ao des-

matamento, queimadas e perdas de vegeta-

ção nativa decorrentes da má utilização da 

cobertura do solo; outro risco são os atrope-

lamentos e doenças originárias dos cachor-

ros domésticos (QUEIROLO et al., 2011; 

PAULA et al., 2013). 

Em virtude do tipo de bioma em que 

o C. brachyurus pode ser encontrado ele 

apresenta preferência por uma alimentação 

onívora, ou seja, generalista, essa dieta está 

relacionada a demanda de alimento pela es-

tação do ano e das características da área 

onde o mesmo habita, sendo geralmente 

sua dieta do tipo herbívora nas épocas chu-

vosas e preferencialmente carnívora nas 

épocas secas (BARBIERS, 1990; MI-

CHALSKI et al., 2013).  

Outra importante característica dos 

lobos-guarás pertinentes ao seu hábito ali-

mentar generalista está relacionada a uma 

dentição muito bem adaptada, voltada a 

mastigar e triturar essa diversidade de ali-

mentos que compõe sua dieta onívora. Seus 

dentes caninos conhecidos como carnicei-

ros são muito bem desenvolvidos para po-

der se alimentar durante sua dieta carnívora, 

já seus molares servem para triturar outros 

tipos de alimentos relacionados aos vege-

tais ampliando sua diversidade alimentar 

(SANTOS et al., 2003). 

De acordo com Amboni (2007) a di-

eta preferencial do lobos-guarás é composta 

de pequenos invertebrados e vertebrados 

como tatu e roedores geralmente devido a 

riqueza em calorias e também sua maior 

fonte de proteína. Além dessas predileções 

alimentares os lobos- guarás também po-

dem se alimentar de aves, répteis e alguns 

vertebrados de maior porte. Já em sua dieta 

vegetal seu principal alimento consiste na 

lobeira Solanum lycocarpum muito provavel-

mente por apresentar propriedades anti-

helmínticas e bom valor nutricional 



Saúde e Biociências, v.4, n.1 (2022) 

26 
 

(LORENZI, 1991; PRIPE, 1995) e também 

devido a facilidade de encontrá-la o ano in-

teiro, uma vez que essa planta floresce o ano 

todo e apresenta flores andromonoicas, ou 

seja, hermafroditas, o que contribui para sua 

reprodução contínua (OLIVEIRA-FILHO & 

OLIVEIRA, 1988). 

Assim em seu estudo na serra da ca-

nastra, Mota-Junior (1997) pode verificar 

uma dieta diversificada utilizando entre os 

principais alimentos pequenos mamíferos, 

pássaros, frutas diversas, insetos, tatus coe-

lhos e répteis, em que se destacaram a lo-

beira e pequenos mamíferos como as prin-

cipais ocorrências corroborando com Ro-

drigues (2002) caracterizando os locais com 

diversidade alimentar e refúgio como um 

importante fator para escolha do orga-

nismo.  

Esse estudo tem como objetivo ana-

lisar o hábito alimentar do lobo-guará, 

Chrysocyum brachyurus em um fragmento 

protegido do bioma Mata Atlântica locali-

zado no Pico dos Dias, município de Brasó-

polis, Sul de Minas Gerais. 

 

METODOLOGIA 

O estudo foi realizado no período de 

janeiro de 2019 a dezembro 2019, totali-

zando 12 meses de coleta na região do Ob-

servatório Pico dos Dias (OPD).  

Estabelecido em uma região rema-

nescente de Mata Atlântica (45° 34' 57" e 

22° 32' 04") abrange um total de aproxima-

damente 355 hectares ou 3.700 Km2, figura 

1, esse fragmento pertencente a Serra da 

Mantiqueira, situado entre os municípios de 

Brasópolis e Piranguçu no Sul de Minas Ge-

rais. (MATHIAS, 2017 e LNA, 2020).  

 

 

Figura 1.  Mapa da localização área da OPD em verde, abrangendo 3.700 km2 (fonte Serrano et al., 2021).  

 

As amostragens das fezes foram co-

letadas mensalmente por meio de busca sis-

temáticas em locais pré-determinados se-

guindo registros da câmera fotográficas e 

acondicionadas em frascos com naftalina 

uma vez que se trata de matéria sólida onde 

os mesmos receberam as anotações da data 

da coleta e armazenadas no Laboratório de 

Zoologia e Anatomia Animal do Centro 

Universitário de Itajubá - FEPI. 

A triagem foi realizada posterior-

mente a coleta para utilizar o material mais 

fresco possível, as amostras foram 
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identificadas por meio de análise do diâme-

tro e posteriormente triadas utilizando água 

corrente com auxílio de uma peneira de ma-

lha 1 mm, retirando todas a matéria orgâ-

nica, depois deixada de molho por 24 horas 

assim obteve-se apenas conteúdo animal e 

vegetal como sementes, folhas, ossos, pelos 

e demais vestígios alimentares. Os conteú-

dos retirados das amostras das fezes foram 

identificados com auxílio de uma lupa este-

reoscópica, utilizando literatura especiali-

zada e auxílio de especialistas dos grupos 

alimentares encontrados. 

Após as triagens o material foi ar-

mazenado em frascos com álcool 70% ou 

naftalina dependendo do material amos-

trado e mantidos em local fresco como ma-

terial testemunho.  

Foram analisados os fatores abióti-

cos temperatura e pluviosidade como prin-

cipais fatores de interação relacionados a 

interação sazonal com sobre a alimentação 

e comportamento alimentar do Chrysocyum 

brachyurus, a fim de identificar suas prefe-

rencias alimentares quanto aos alimentos e 

período sazonal, como períodos seco e 

úmido.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Do total de amostras investigadas 

48,6% são itens vegetais, 38,2% são itens 

animais e 13,2 % foram de elementos orgâ-

nico e inorgânico não identificados das fezes 

do lobo – guará, as proporções dos itens ali-

mentares podem ser verificadas na tabela 1. 

Foram obtidas uma maior quantidade de 

matéria vegetal figura 2A, sendo a maior 

quantidade 37% encontradas nos meses de 

fevereiro e abril de 2019, entretanto pode-

mos destacar pelos, ossos e partes de roe-

dores, figura 2B-D, encontrados junto as fe-

zes do lobo guará em 7 dos 12 meses. 

 

 
Figura 2. A. Restos vegetais, folhagens de capim, encontrados junto as fezes do C. brachyurus. B. Pata de 

pequeno roedor predado apresentando os dígitos do animal predado; C. Osso do membro superior de um 

pequeno roedor referente ao fêmur. D. local formado por rochas, geralmente escolhido para que o lobo 

faça sua excreção contendo ossos e pelos de mamíferos de pequeno porte. Fonte: do autor. 
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Quando comparado as proporções 

alimentares a meteria vegetal sempre es-

teve presente, sendo comum esses organis-

mos se alimentem de matéria vegetal, inva-

riavelmente da lobeira e muitas vezes de al-

gumas ervas encontradas na região, além de 

vegetais acidentais que podem ter vindos 

junto a predação do animal, esse hábito pro-

vavelmente está ligado ao consumo de pro-

teína vegetal e facilitação na digestão dos 

alimentos como se pode observar na figura 

2A. 

Quanto aos fatores abióticos tem-

peratura e pluviosidade as médias de tem-

peratura durante o período de estudo regis-

tradas obtiveram uma maior amplitude en-

tre janeiro de 2019 com 21,1 C° e a menor 

registrada temperatura em julho de 2019 

com 15,6 C° e uma média total de 18,3 C° 

como observado no gráfico 1. 

Gráfico 1. Temperatura (C°) amostrada durante o período de amostragem janeiro a dezembro de 2019.  

 
Fonte: do autor. 

Em relação ao fator abiótico pluvio-

sidade, a média total foi de 116 mm po-

dendo ser observada sua amplitude de me-

nor pluviosidade ne mês de julho e agosto 

em que a precipitação foi basicamente nula, 

não sendo possível calcular devido ao baixo 

índice pluviométrico, enquanto a maior plu-

viosidade esteve relacionada ao mês de 

abril com 319 mm, como indicado no grá-

fico 2.  

Gráfico 2. Pluviosidade (mm) amostrada durante o período de amostragem janeiro a dezembro de 2019.  

 
Fonte: do autor. 
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O hábito alimentar do lobo-guará 

está associado a uma dieta que segue alguns 

padrões, apesar do seu hábito generalista 

ele sempre busca os alimentos mediante a 

suas calorias nas épocas do ano correspon-

dente a maior oferta. As fezes amostradas 

em maior quantidade no período seco, esta-

ção seca = 17 amostras e chuvosa 6 amos-

tras, essa relação provavelmente se deve 

aos regimes de seca nos meses de maio a 

meados de outubro de 2019. Entre os resul-

tados obtidos um dos registros com maior 

ocorrência (94%) foi de matéria vegetal 

principalmente folhas de ervas e sementes 

da lobeira, Solanum lycocarpum, como já 

mostrado na figura 4, corroborando com 

Motta Júnior e Lombardi (1993) que citam 

uma associação protocooperativa entre a 

lobeira e o lobo-guará. Este mostrou-se apto 

para dispersar as sementes de S. lycocarpum, 

enquanto a fruta, obviamente, servia de ali-

mento para ele. 

Com relação aos itens alimentares 

esse estudo corrobora com outras pesqui-

sas, em que o hábito alimentar do lobo - 

guará na região do Pico dos Dias parece ser 

semelhante à de outros ambientes (DIETZ, 

1984; LOMBARD & MOTA-JÚNIOR, 1993; 

AZEVEDO & GASTAL, 1997; JÁCOMO, 

1999; BUENO & MOTA-JÚNIOR, 2004; 

JÁCOMO et al., 2004). Sobre ao comporta-

mento alimentar do lobo-guará uma impor-

tante constatação se dá ao fato de várias ca-

sas estarem situadas no entorno da área 

amostrada, em que a grande maior parte de-

las apresentam pequenas produções de 

aves, entretanto em nenhuma das amostras 

foram encontradas partes de aves de cria-

ções como por exemplo galinhas, Gallus 

gallus domesticus. Essa premissa reforça os 

argumentos de Motta-Júnior et al. (1996) 

Rodriguez (2002); Santos (2007) sobre infor-

mações errôneas em que lobo-guarás bus-

cam alimento em sítios e fazendas predando 

animais de pequenas criações, como verifi-

cado nesse estudo os quais não foram en-

contradas vestígios de animais de criações 

como por exemplo ossos com característi-

cas pneumáticas comuns a aves. 

Devido a vulnerabilidade em que os 

lobos-guarás se encontram faz-se necessá-

rios estudos mais aprofundados de sua dieta 

e habito alimentar, afim de verificar se existe 

alterações no seu comportamento. Essa in-

formação é importante para verificar o an-

damento da conservação e saúde do ambi-

ente, dessa maneira identificar medias de 

mitigação para a conservação dos espéci-

mes na região.   

Estima-se que mais de 90% da po-

pulação mundial do lobo-guará viva no Bra-

sil, onde a espécie é considerada ameaçada 

e classificada como “vulnerável” Paula et al. 

(2008). Portanto, a proteção desta espécie 

deve ser prioridade nos projetos de conser-

vação no país. Também é necessário que os 

esforços de conservação incluam uma nova 

forma de encarar os desafios ambientais, em 

que os seres humanos sejam considerados 

parte integrante do meio ambiente. O envol-

vimento das comunidades locais pode ser 

decisivo no sucesso ou fracasso dos progra-

mas de conservação. 

O lobo-guará está cada vez mais 

próximo dos locais urbanos, à procura de 

alimento e de área territorial como repor-

tado por Queirolo & Motta-Júnior (2000), 

assim com as mudanças relativas em seus 

habitats naturais que também vem sofrendo 

importantes transformações esses organis-

mos precisam se adaptar à nova realidade, 

Freitas et al. (2013) argumentam sobre a im-

portância de fragmentos como matriz para 

que esses organismos tenham sua manuten-

ção garantida, apesar de serem adaptados a 

regiões abertas ainda sim matrizes florestais 

ou savanas tropicais principalmente na 

Mata Atlântica trazem segurança para ali-

mentação e reprodução dos C. brachyurus 

(LYRA-JORGE et al., 2010; QUEIROLO et 

al., 2011). Assim se torna importante o am-

biente escolhido por esses canídeos como 

lobos-guarás assim como sua preferência 

por habitats que apresentam uma gama 
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diversificada de alimentos parece resultar 

em uma escolha do ambiente a ser explo-

rado.  

Os lobos-guarás são excelentes dis-

persores de sementes e devem contribuir de 

maneira efetiva na recomposição de áreas 

remanescentes de diversos tipos de biomas, 

sendo uma espécie-chave na preservação 

desses ambientes. Pensando na categoria 

de fragmento preservado da Mata Atlântica 

a região do Observatório Pico dos Dias 

(OPD) vem adquirindo áreas adjacentes que 

serão incorporadas a matriz (LNA, 2020) o 

que deve ajudar tanto a preservação do C. 

brachyurus como a floresta que terá um im-

portante dispersor de sementes, realizando 

um mutualismo entre os dois.  

Apesar da condição incipiente da 

região do OPD quando comparada a outras 

áreas de maior porte toda e qualquer inves-

tigação sobre lobo-guará pode ser conside-

rada importante, principalmente pela sua 

classificação como espécie vulnerável, o 

que reforça a importância de preservar 

áreas de fragmentos para que esses espéci-

mes possam buscar seus recursos como ali-

mento e habitat.  

Por fim, uma vez constatado a im-

portância ecológica do lobo-guará como es-

pécie-chave para a manutenção de habitats 

que necessitam de maior atenção, é impor-

tante que estudos e investigações acerca 

das populações desses canídeos sejam in-

tensificados e que os mesmos possam ser 

utilizados como biocontroladores de quali-

dade ambiental e dispersores de sementes 

em áreas degradadas ou em regeneração. 

Assim ao mesmo tempo em que se preserva 

a espécie Chrysocyon brachyurus também se 

preserva o habitat e o contrário assim se faz, 

essa protocooperação merece maiores in-

vestigações e monitoramentos uma vez que 

pequenos fragmentos apesar de importan-

tes parecem insuficientes para manutenção 

de espécies de mamíferos de grande porte 

que dependem de áreas maiores e mais bem 

preservadas.  

CONCLUSÕES  

O hábito alimentar do lobo-guara é 

caracterizado por uma gama diversificada 

de alimentos o que o torna uma espécie de 

comportamento generalista ajudando em 

sua distribuição e sobrevivência nos mais di-

versos locais, inclusive em fragmentos de 

mata em que os alimentos são mais escas-

sos quando comparados a reservas e flores-

tas preservadas. Assim corrobora-se a dieta 

carnívora e sua relação difundida com espé-

cies vegetais diretamente ligada a sazonali-

dade. Estudos mais aprofundados devem 

contribuir para a criação de novas diretrizes 

de conservação da espécie assim como 

analisar seu papel sobre os ambientes frag-

mentados. 
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